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O ESTAOO OE Sm PAIILO»QsiÍRta-f®ira9 ^4 de ds S0OS 

.SE(1(!A0 LIVRE 

0 sr. dr. Anfen o de Godoy 
t.onliuua » sr. dr. Antonio "dft 

Godoy, mui dipun chefr de polida 
do governo actual, a alacar-me nas 
mas do Correio Vaulialafxo, pois 
csíou informado de <;uc 6 ellc o 
autor desses artigos. 

iNílo sei que teiró tem cnmrniga 
este illustre eavailiciro I Sempre 
que se nfferecc opportnnidadc, ou 
mesmo quando ella não se oíTercce 
c s. exa. a procura e a encontra, 
não deixa de atirar-mc alguma... 
pedrada literária. Ora cm trioleU 
garbosos, ora em suas apreciadas 
clironicas — Naipes de Paus e 
Cartões Poslaes, ora ainda em 
seu Gil llrai, e agdfa nas notas 
e em iucditoriaes do Correio Pau- 
listciHo, em verso e em prosa, 
s. exa. procura magoar-me sem- 
pre. 

E s. exa. não tem razão para 
querer-me mal. Nunca duvidei do 
alto valor literário que, do certo, 
têm as suas producçoes em prosa 
e verso ; jãmais puz em duvida c 
elevado valor pessoal de s. exa., 
patenteado em muitas e gloriosas 
campanhas, e, principalmente, na- 
quella que emprchenden e levou 
a cabo, contra o Dioguinlio, por 
s. exa. mesmo eelebrisada no livro 
pelo Correio Paulistano diaria- 
mente annunciado com enconiios, 
nessa epopeia cm prosa que cons- 
titui1, o Grupo 25 dos Brindes do 
jC ítal oflirial a-s sc.tvs assiguaotes, 
assim dcscripto : 

otànipoi SS. Diogi.iuhn 
Narrativa do um cúmplice do fa* 

migorado criminôsd Dioso da llo- 
rlia Figueiiia, que durante muito 
tempo trouxe em sobresallo u iu- 
terior do nosso Gstado. 

Este livro é cs -ripto em dialecto 
por Sylvestre da Malta». 

Se é assim, porque s. exa. tan- 
ta má vontade manifesta contra 
quem não se preoccupa com sua pes- 
sôa f Porque, procurando mostrar 
sua dedicação ao governo a que 
serve, eocarregando-se da defexa 
do sr. dr. Bernardirio de Campos, 
alaca-me, aggride-rae nas suas no- 
tas ? Não o sei. 

Entretanto, como s. exa. empre- 
ga sua penna, segundo euirode ser 
conveniente, não serei eu quem 
procure dcsvial-a da, dirlcçSo que 
tomou. Pòdc s. exa. proseguir nef 
Ia livremente, permittindo-me hoje 
uma observação apenas. 

^Logu que s. exa. affirmou que 
joguei na baixa das letras do Ban- 
co Credito Real, conte»ic:-o formal- 
mente, dizendo, com lealdade e 
franqueza, que comprara 100 le- 
tras, para guardal-as, suppouda 
que eram bons títulos, e as ven- 
dera logo que soubera que da nova 
dirccloria do Banco iam fazer par- 
te homens políticos, àrcrescenlanda 
que á compra precedera a lembran- 
ça dc um amigo. 

O sr. dr. A. dc Godoy, depois 
de dizer e repelir, apezar disso, 
que eu jogara na baixa daquelias 
letras, depois que fui expedido paia 
o Jornal do Commcrcio ura te- 
legramma noliciando haver eu cnn. 
fessado que jogára cfleetivameulc 
na baixa dc laes tllulos, hbje es- 
creveu o seguinte : 

« O sr. dr. Aulouio Mercado 
apressou-se em confessar pelo 
Diário Popular que effpilivamen- 
tc, a conselho de s. s. (o sr. dr. 
juliu 0c àlesquilay coiiipiara e <e- 
venrtera uma certa quantidade des- 
ses títulos...» 

Ora, isto não é direiio. O sr. 
dr. A. dc Godoy pôde emittir ' 
meu respeito os seus conreilos pes 
soaes ; mas s. exa. não pôde, eon 
lauta falta de bòa fé, com tão fla- 
grantes assaltos á verdade, emii 
tão fundos golpes na Italdade, attri 
bnir-mc conceitos que não cmitli. 

Ou, por outra, poder—pôde— 
pois, s. exa. pôde tudo ; mas não 
deve, pois não í roisa digna pro- 
posilaimentc attribuir a oulrcm > 
que não disse. 

C esta a observação que julgue'1 

necessário fazer. S. exa. ronlimie 
pelas jwtas nu pela sccção livra 
do Correio a aggredir-me pessoal- 
mente. Não lhe darei mais res- 
posta. 

S. Paulo, 23 de dezembro de 
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1903. 
Antonio Mkrcsdo. 


